
  capítulo i


  Bolsa-de-pastor


  São sete horas da manhã de um lindo dia de verão. Levante-se e olhe pela janela. É uma pena ficar na cama quando o Sol brilha tão intensamente, os pássaros cantam e as abelhas voam de flor em flor.


  Por que as abelhas começam a trabalhar tão cedo? Elas querem coletar o pólen amarelo das flores, e o orvalho as ajuda a umedecê-lo, para que possam enrolá-lo em pequenas bolinhas. Então, elas colocam essas bolinhas em uma ranhura nas patas traseiras e voam para a colmeia. Lá, elas misturam o pólen com o mel e o transformam em pão-de-abelha para alimentar as abelhas jovens.


  Veja como aquele pica-pau está ocupado, embaixo do olmo. Ele está caçando insetos para levar para casa, para seus filhotes que nasceram há mais de uma semana. Mais longe, no campo, há um sabiá lutando com um verme enorme: imagino que ele também esteja preparando o café da manhã de sua família.


  Observe como estão todos ocupados, e você aí na cama! Se eu fosse você, levantaria e arrancaria algumas ervas daninhas do jardim. Assim, você seria útil e poderia aprender muitas coisas interessantes enquanto trabalha.


  Aqui está uma erva daninha crescendo entre os repolhos. Você sabe o nome dela? É chamada de “bolsa-de-pastor” por causa de suas curiosas vagens. Elas crescem em talos ao longo do caule da planta, abaixo das pequenas flores brancas. Se abrir uma delas com muito cuidado, verá que há um pequeno bolso de cada lado, que pode ser puxado quando a vagem está madura, deixando as sementes penduradas em uma pequena divisão.
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    Bolsa-de-pastor
  

  Portanto, a vagem é uma espécie de bolsa com dois bolsos, e podemos imaginar que as sementes são o dinheiro do pastor.


  Pegue esta planta e eu falarei sobre as suas diferentes partes. Primeiro, observe a raiz. Ela sempre cresce para baixo, dentro do solo. Há pequenas raízes secundárias que crescem a partir dela. A raiz principal e as raízes secundárias têm pontas tenras e absorvem os nutrientes do solo.


  Você sabe que seu pai coloca adubo na terra antes de semear ou plantar suas árvores frutíferas. Depois, a chuva penetra na terra e extrai o suco do adubo. Isto cria uma bebida rica para as raízes absorverem e, por isso, as plantas crescem fortes.


  Em seguida, observe o caule. Dá para identificar onde ele começa, pois um tufo de folhas cresce próximo ao solo. Uma raiz nunca tem folhas, portanto, o local onde as folhas crescem é obrigatoriamente o caule. O local onde o caule se une à raiz é geralmente chamado de coleto.


  Observe atentamente este tufo de folhas. Você verá que elas não crescem exatamente uma acima da outra. As folhas da fileira superior sempre crescem entre as folhas da fileira inferior. E, à medida que o caule cresce para cima e as folhas ficam mais distantes umas das outras, elas continuam a crescer de forma que não ficam exatamente uma em cima da outra.


  Por que crescem assim? Porque querem receber o máximo possível de Sol. Se crescessem exatamente uma em cima da outra, a folha superior impediria a luz do Sol de chegar à inferior, mas, desse jeito, elas recebem toda a luz disponível.


  Como pôde constatar, a planta tem uma raiz que cresce para baixo, para absorver água do solo, e caules que crescem para cima e levam as folhas em direção à luz do Sol. Na próxima lição, aprenderemos o que as folhas fazem.


  


  capítulo ii


  O trabalho das folhas


  As folhas precisam de muita luz solar e ar, pois estão ocupadas o dia inteiro produzindo alimento. Já pensou como é maravilhoso que as plantas possam produzir seu próprio alimento? Você não produz seu próprio alimento, nenhum animal produz seu próprio alimento. Tudo o que você come já foi um animal ou uma planta. Em um bolo, por exemplo, a farinha vem dos grãos de trigo, as groselhas vêm de um pequeno arbusto, o açúcar vem da cana-de-açúcar, as especiarias vêm de árvores e as frutas cristalizadas vêm de frutos.


  Outras coisas que você come são carne, peixe, aves, vegetais e frutas, e todas elas já estiveram vivas.


  As plantas não se alimentam assim. Suas raízes absorvem água do solo e outras substâncias, como sais minerais. As folhas absorvem gases do ar. Contudo, o solo, o ar e a água não são alimentos vivos. Você e eu não poderíamos viver deles. As plantas podem.


  As lindas folhas verdes que tanto amamos trabalham arduamente. Quando o Sol as ilumina, elas transformam a água e os gases em alimento vivo, e esse alimento produz mais folhas, flores e frutos que nós comemos.


  Veja como as plantas são úteis! Se elas não produzissem alimentos, não haveria nada vivo no mundo. Os insetos se alimentam das plantas e os pássaros se alimentam dos insetos. As ovelhas se alimentam de gramíneas e nós nos alimentamos das ovelhas. Os coelhos se alimentam de plantas, e as raposas e doninhas se alimentam de coelhos. Se não houvesse plantas, não haveria insetos, pássaros, animais nem seres humanos vivos.


  Mas esse não é o único trabalho útil que as plantas realizam. Você sabe que, quando muitas pessoas ficam fechadas em uma sala, elas consomem o ar fresco e devolvem um ar viciado, que não é adequado para ser respirado novamente. Ora, as plantas precisam justamente desse ar impuro. Elas o absorvem pelas folhas e utilizam um gás nele presente para ajudar no seu crescimento. Assim, elas não só transformam gases em alimentos para nós, como também utilizam o ar poluído que expiramos e nos devolvem ar fresco e puro. É por isso que é tão saudável viver no campo, onde há tantas plantas.


  É muito interessante observar as folhas das plantas e perceber suas formas, e como elas estão dispostas nos caules para receber luz e ar.


  Penso que você deveria conhecer a urtiga-morta, que é muito parecida com a urtiga, mas não causa ardor. Ela cresce nas sebes e tem uma bonita flor roxa ou branca em forma de capuz. Suas folhas estão dispostas em pares ao longo do caule, e cada par fica exatamente em frente ao par abaixo dele, de modo a permitir a entrada de muita luz.
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    (A) Urtiga-morta; (B) azedinha
  

  As folhas verdes e brilhantes da hera na parede ficam bem abertas e têm caules longos, de modo que se projetam bem no ar.


  As folhas das capuchinhas em nossos jardins têm a forma de um escudo redondo. O pecíolo cresce a partir do centro da folha e é muito longo, permitindo que a folha fique voltada diretamente para o céu, recebendo bastante luz e ar.


  A folha da castanheira-da-índia é dividida em folíolos, de modo que parece ser composta por cinco folhas, e cada folíolo se estende em direção à luz.


  As folhas da pequena azedinha, que as crianças adoram morder devido ao sabor azedo, têm três folíolos redondos, semelhantes aos do trevo, e esses folíolos inclinam-se para baixo à noite ou em dias chuvosos, mas ficam bem abertos quando o Sol brilha.


  Voltemos agora à nossa bolsa-de-pastor. Ainda não olhamos as flores; elas crescem em hastes que brotam entre os pecíolos das folhas e o caule. Nessas hastes há algumas folhas menores e muitas vagens de sementes.


  Acima das vagens de sementes, no topo do caule, há algumas flores brancas crescendo bem próximas umas das outras. Elas são tão pequenas que mal dá para distinguir suas partes. Mas é possível perceber que têm quatro folhas verdes externas e quatro folhas brancas internas. Na próxima lição, aprenderemos mais sobre elas.


  ***


  Colha seis plantas com folhas de formatos diferentes e observe como elas crescem no caule.


  capítulo iii


  A história de um nabo


  As flores da bolsa-de-pastor são muito pequenas, por isso, vamos usar as flores de outra planta para nos ajudar a aprender sobre elas. Se você encontrar, no jardim, um pé de nabo que tenha dado sementes, verá que ele tem flores muito parecidas com as da bolsa-de-pastor, só que são maiores e amarelas em vez de brancas.


  Em ambas as flores há quatro folhas verdes externas, às quais dá-se o nome de sépalas. Elas formam a taça ou cálice da flor. Depois, há as quatro folhas coloridas, que crescem acima das sépalas. Estas são as pétalas. Elas formam a coroa ou corola da flor. São brancas na bolsa-de-pastor e amarelas na flor do nabo. Mas, em ambas as flores, as pétalas têm a forma de uma cruz.


  Em seguida, vêm seis filamentos finos com pequenas estruturas na parte superior. Dois deles são curtos e quatro são longos. São chamados de estames. As estruturas são chamadas de anteras: são como pequenas bolsas que contêm o pó amarelo ou pólen. Por último, no meio da flor, fica a cápsula de sementes ou ovário. Na bolsa-de-pastor, o ovário tem o formato de coração, enquanto na flor do nabo é uma vagem longa.


  As vagens crescem em pequenas hastes ao longo do caule. Em algum momento antes, elas tiveram folhas florais ao seu redor. Mas essas folhas murcharam, e as vagens se desenvolveram.


  Alguns dos melhores vegetais do seu jardim têm flores como essas, em forma de cruz, com quatro estames longos e dois curtos. Algumas, como o nabo e o rabanete, têm raízes comestíveis. De outras, como o repolho e o agrião-de-jardim, comemos as folhas. Da couve-flor e do brócolis, comemos as flores.


  Agora, voltemos ao nosso nabo. Que esplêndida raiz redonda ele tem! É possível encontrar um tipo de nabo que cresce espontaneamente nas estradas, mas a raiz é dura — você não gostaria de comê-la. Nossos nabos são bons porque foram cultivados em solo fértil, receberam bons nutrientes durante centenas de anos, e apenas as melhores sementes são plantadas.
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    Nabo comum e o besouro-pulga
  

  Provavelmente você imagina que, ao cavarmos o solo e plantarmos a semente, devemos ficar com o nabo para nós. Mas há muitos animais e insetos que querem uma parte dele. Assim que a semente de nabo germina e mostra suas primeiras folhas verdes, um pequeno besouro aparece, pronto para comê-las. Quando suas asas estão fechadas, ele não é muito maior do que a letra O. Ele tem pernas traseiras longas e pode saltar para muito longe, por isso é chamado de besouro-pulga do nabo.


  No inverno, esses besouros dormem sob torrões de terra ou folhas mortas. Quando chega a primavera, eles acordam e se alimentam da bolsa-de-pastor ou de outras ervas daninhas que brotam nessa estação. A fêmea do besouro-pulga deposita seus ovos sob as folhas e, em pouco tempo, as minúsculas larvas eclodem e comem as folhas, fazendo túneis nelas.


  Em duas semanas, ficam gordas. Então, caem no chão e se envolvem em sua pele de casulo, da mesma maneira que as larvas de formigas fazem no formigueiro. Em mais duas semanas, transformam-se em pequenos besouros.


  Nessa época, as primeiras folhas dos primeiros nabos começam a brotar, e os besouros-pulgas darão um salto bem longo para comê-las. Então, uma certa manhã, quando você acordar, poderá encontrar o canteiro de nabos bem vazio e, se tiver olhos atentos, conseguirá ver os pequenos besouros pretos e brilhantes que causaram a destruição. Um campo inteiro de couves-nabos ou nabos amarelos pode ser devastado dessa forma.


  Se você remover todas as ervas daninhas no início da estação e revolver o solo, para que os nabos jovens cresçam rapidamente, poderá manter afastados os besouros-pulgas. Mas, aí, outras criaturas vão querer sua parte. O gorgulho-
-da-couve deposita seus ovos na raiz subterrânea, da mesma forma que o gorgulho-das-nozes faz na noz ainda presa na árvore (veja o livro Vida dos insetos). Caso você colha um nabo com pequenas protuberâncias ou galhas, pode ter certeza de que uma larva de gorgulho eclodiu dentro dele.


  Então, quando as grandes folhas de nabo tiverem crescido, a bela mosca-serra depositará ali seus ovos, e assim as larvas as devorarão completamente. E se um coelho conseguir entrar, ele comerá as folhas, enquanto os ratos roerão as raízes. Por fim, se o seu cultivo de nabos visar a obtenção de sementes, o belo besouro-verde-das-flores reivindicará sua parte e comerá os botões das flores.


  Portanto, como você pode notar, os nabos alimentam muitas outras criaturas além das ovelhas e de nós mesmos. Um bom jardineiro gosta de aprender como manter esse invasores longe de sua horta.


  ***


  Traga flores de goivo, goivo-amarelo, iberis, arrela-da-horta, flor de nabo e bolsa-de-pastor, e observe a semelhança entre elas na forma e disposição de suas partes.
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